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. O mundo moderno exige cada vez mais homens de clencia e 
mais espírito criador. É, pois, de importância fundamental encontrar 
instrumentos que nos ajudem a descobrir os que possuem um poten­
cial de aptidão para a pesquisa criativa. 

As notas escolares, afirma o A. citando D. W. Taylor, apresen­
tam correlações pouco elevadas com a criatividade: de .25 a .35. 

,Resultados melhores, de .34 a .55, foram obitdos no mesmo grupo, 
quando se .avaliou nos escolares o aspecto quantitativo de sua ati­
vidade. 

Também não são satisfatórios os testes de inteligência. A inte­
ligência de um grupo criativo é elevada em média, mas dentro do gru­
po não se observa correlação entre a inteligência e a criatividade. Os 
chamados testes de criatividade seriam apenas testes de inteligência 
geral, aparecendo às vêzes correlações menores entre testes de criati­
vidade do que entre um teste de inteligência e outro de criatividade. 

São igualmente baixas as correlações dos testes de interêsse ou 
personalidade com a criatividade re,aI. 

Até agora, o melhor prognóstico da criatividade estaria consti­
tuído pelos dados biogrâficos referentes a realizações de natureza 
criativa. 

O A. procurou obter as qualificações possuídas por pessoas no­
tâveis no campo da pesquisa matemâtica no seu pais, a Romênia. 
Interrogou-os exaustivamente, mas não encontrou fatôres comuns~ 
embora alguns fôssem freqüentes: em geral eram bons alunos, mas 
nem sempre a matemâtica era seu forte. Mesmo seu interêsse pela 
matemâtica foi em diversas ocasiões despertado tardiamente, quase 
sempre por influência de bons professôres (o A. insiste na importân­
cia de professôres que saibam incentivar seus alunos). Outro deter­
minante freqüente era o trabalho científico em grupo. Para o A., o 
nascimento e a estabilização do interêsse e da aptidão para a mate­
mâtica dependem de numerosos fatôres e influências, especialmente 
dos processos do ensino. A predição da criatividade seria possível pela 
avaliação das atividades universitârias, especialmente nos últi­
mos anos. 

Rosca aplicou alguns testes de pensamento divergente a dois 
grupos de estudantes do último ano da Faculdade de Matemâtica. Es­
colheu testes que, por seu conteúdo, estivessem mais relacionados com 
a matemâtica e modificou também as normas de aplicação: os sujeitos 
deveriam criar testes seguindo os modelos dos testes a que foram 
submetidos. Os alunos foram .avaliados quanto à sua criatividade por 
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três de seus professôres. As correlações entre esta avaliação e os 
testes de pensamento divergente modificados variam de .51 a .67.] 

FRANCISCO CAMPOS 

COLLINS, Barry E. Attribution Theory Analysis of Forced 
Compliance. Proceeding, 77th Annual Convention, APA, 1969. 

o A. focaliza a controvérsia iniciada com o experimento de Fes­
tinger e Carlsmith (1959) sôbre o fenômeno psicossocial de aquies­
cência forçada. A controvérsia refere-se às conseqüências atitudinais 
do engajamento de uma pessoa em comportamento contrário à sua 
posição íntima em troca de um incentivo. Segundo a teoria da disso­
nância de Festinger, quanto menor o incentivo maior a mudança de 
atitude que se seguirá à aquiescência forçada; segundo a teoria do 
refôrço, quanto maior o incentivo, maior a conseqüente mudança de 
atitude. O A. mostra-se insatisfeito com as explicações teóricas apre­
sentadas par,a os resultados empíricos obtidos e propõe uma explica­
ção baseada na teoria da atribuição. Fundamentando-se nas contri­
buições de Jones e Davis (1967) e de Kelley (1967) sôbre atribuição 
de causalidade, o A. propõe a seguinte conceituação do problema da 
aquiescência forçada: "um indivíduo faz uma afirmação contra-atitu­
dinal. Encontra-se então frente a um problema de atribuição: deve­
rá .atribuir a afirmação a alguma fôrça dentro de si mesmo, ou seja, 
a afirmação é um reflexo de sua própria atitude? Se êste é o caso, 
poderá querer mudar sua atitude prévia para ser consistente com sua 
afirmação pública atual. Por outro lado, êle pode atribuir ,a afirmação 
pública a alguma fôrça externa do ambiente. Neste caso, não neces­
sitará fazer um ajustamento (ou seja, não precisará mud.ar sua ati­
tude) porque a afirmação pública induzida é irrelevante à sua atitude 
íntima, interna." (p. 310). Para o A. a existência de incentivos eleva­
dos sugere ao S uma situação de mentira e de atribuição de causali­
dade externa; por outro lado, um incentivo pequeno sugere uma si­
tuação de verdade e de atribuição de causalidade interna. O A. re­
conhece que a- explicação baseada na teoria de atribuição não prevê 
uma relação positiva entre magnitude do incentivo e mudança de 
atitude quando há atribuição de causalidade externa. Salienta, porém, 
que na ausência de pressão contrária devido ao tipo de atribuição, 
outros fatôres tais como refôrço, esfôrço, seleção tendenciosa, gene­
ralização do efeito positivo etc., poderão intervir. 

Embora o ponto central da pOSição do A. mereça exame atento, 
não me parece que acrescente muito à solução do problema. Sem dú­
vida, a idéia de atribuição de causalidade interna e externa tem cabi­
mento no contexto do fenômeno de aquiescência forçada e conse-
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